
A MULHER E O PAPEL DE DONA-DE-CASA: 
REPRESENTAÇÕES E ESTEREÓTIPOS* 

José Reginaldo Prandi 

(Departamento de Ciências Sociais, Universidade de São Paulo) 

I. - INTRODUÇÃO, OBJETIVO, PROCEDIMENTO 

Não há provavelmente na sociedade capitalista papel mais contradi­
tór:o de que o de dona-de-casa( 1) . Este papel, contudo, não pode ser en­
tendido como um conjunto determinado e homogêneo de atividades que se 
repetiriam ao longo de todos os segmentos sociais, uma vez que ele assume 
os aspectos mais diferenciados, tanto em termos de sua definição enquanto 
conjunto de tarefas, como em termos de imagens e estereótipos a eJe as­
sociados. Entretanto, seu aspecto contraditório vem do fato de que os 
papéis de dona-de-casa só podem ser definidos a partir das unidades fa­
miliares que por sua vez se reproduzem no interior de diferentes classes 
sociais. Ass· m, existe forte tendênc!a no sentido deste papel reproduzir no 
domínio da vida familiar as formas de exploraç~o e dominação em que a 
família, como unidade, está socialmente posta. Tudo isso, ev dentemente. 
depende da forma como cada família está organizada em função da estrutu­
ra das classes scc?ais. Se historicamente a famíl·a mudou de unidade de 
produção para unidade de consumo, sempre permaneceu e mesmo se am­
pliou todo um conjunto de produção de serviços domésticos, os quais vão 
desde as ativ·dades mais simples e de rotina manual - arrumar a cam a e 
Javar a louça usada, por exemplo - , até outras igualmente rotineiras, po-

( *) - Trabalho realiz ado em colaboração com Mirtes Moreira, Rosa M1ria Shi­
mabukuro, Rosefi Aparecid a Dautério, Sandra Lúcia Abramo, Sandra Mara Quitanilha, 
Sérgio Chichorro, Silvana Barbosa Rubino , Sônia Amadeu, Sônia Mindlin, Valter Car­
valho, Vânia Maria Marques e Vera Lúcia Brandimarte, meus alunos da disciolina Mé­
todos e Técnicas de Pesquisa Social I, do Curso de Ciências Sociais da USP, no se­
gundo semestre de 1980. O presente artigo apresenta parte dos resultados de uma pes­
quisa n1ais ampla realizada pela equipe come atividade de treinamento em técnicas 
qualitativas e que tratou de papéis e estereótipos femininos de três grupos, em que se 
tomaram como referência: a) o trabalho ( donas-de-casa e operárias), b) participação 
social (políticas e líderes feministas) e e) estigmas sociais ( prostitutas e lésbicas) . 
Como coordenador, reservo-me a responsabilidade por erros e imprecisões contidos nes­
te artigo. 
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rén1 intelectual111ente mais elaboradas - gerência daqu eles ~crviços. E 
n1ais, qualqt1er que tenha sido a direçã o das n1udanç,ts \'Cr1[icad as. não se 
retirou da mul11er este papel, conq11anto , cn1 n,u :tas ~ituaçõ cc; ela tenha 
assumido outras atividades antes cxclusivamcnc n1a~ctllina s . En1 outras 
palavras, redef:nições nos papéis cxuai no interior Ja fa n1íiia en1 função 
do mercado de trabalho fizeram , espccialn1cntc nas classes trab alha doras, 
com que a mulher acumulasse com o papel de do11a-de-casa o de prove­
dor (2). 

Certamente, um dos problen1as mais sérios dos muitos movimento 
de libertação da mulher, hoje, está no fato de que eles próprios g11ardam 
no seu interior muito dos interesses de class e. Na medida em que o tra­
balho doméstico representa um dos componente qu e sustentam a explora­
ção do trabalho não doméstico, e na medida em que a organização fami­
liar se garante por práticas e valores capazes de assegurar ao capital a ofer­
ta de trabalhdores com certas quaLdades não apenas "físicas", n1as também 
"psicológicas" (3), não se pode esperar encontrar 110 papel de dona-de 
casa qualquer isenção ideológica que fuja de determinação mais gerais. É 
claro que isto não impede a tentat:va constante por parte de agência ideoló­
gicas de dominação no sentido de "universalizar" os modelos ideais pa­
ra os papéis fem~ninos , fazendo de conta que "modernizar" significa tra11s­
formar ( 4) . 

Pretendemos oferecer neste artigo aJ,guns dados a respeito do papvl 
de dona-de--casa, não no que diz respeito a dimensões objetivas que tra­
tam das práticas cotidianas tal como concretame11te se dão, mas de seus 
aspectos mais subjetivos, na medida em que nos inter essa conhecer co,no 
o papel de dona-de-casa é pensado pela mulher e como é que ele se apre­
senta organizado em estereótipos entre mulheres de diferentes classes so­
ciais. Tratando-se de pesquisa exploratória, a principal preocupação foi 
a busca de um padrão de resposta que nos perm ~tisse responder o que 
significaria para a mulher "ser dona-de-casa''. 

Sabemos através de outras pesquisas que o serviço doméstico não 
remunerado é valorizado, aceito ou rejeitado pela n1ulher na medida cm 
que esta atividade é contraposta ao trabalho remunerado (5), e também 
que sua maior ou menor aceitação depende do ciclo vital da família ( 6) . 
Igualmente, entre mull1ercs de classes diferentes, não é son1ente a expec­
tativa da mulher diante do papel que se difere11cia, mas também a própria 
idéia que a mulher tem do papel e do conjunto de atividades típicas que 
ele encerra na v~da cotidiana. Neste sentido, por exen1plo, "levar todos 
os dias o filho pequeno à escola e buscá-lo após a aula" pode cl1egar a 
ser t1m conteúdo de definição do papel qt1e se coloca no conjunto dos mais 
importantes entre a]gumas muJheres de deter1ninada classe social, enquan­
to para mulheres de outras classes esta atividade sequer chega a ser pensa-
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da ( e realizada), mes~o que tenha filhos na escola, não se incorporando, 
portanto, como atividade que objetivamente define "ser dona-de-casa". 

A pesquisa foi planejada de tal maneira que fosse possível obter um 
relato a respeito daquilo que a mulher acredita const .tuir o papel, com 
o mínimo possível de direcionamento por parte do entrevistador. De modo 
geral, perguntava-se simplesmente "o que é uma dona-de-casa". Inter­
ferências no discurso através de perguntas como "por que?" e "como' · 
deveriam ser evitadas ao máximo. Em situações nas quais a entrevista­
ta tinha dificuldade para iniciar o relato, respondendo, por exemplo, "não 
sei ... " podia-se sugerir à mulher qu~ imaginasse uma situaç:io de dona­
de-casa. 

As possíveis entrevistadas deveriam todas ser residentes em São Pau­
lo, mães-de-família, tendo tido pelo menos um filho. Não estabelecemos 
nenhum critério estatístico ou qualitativamente rígido para a difin·ção de 
classe social. Entretanto, para eviar o vicio de classificar as mulheres a 
partir de suas respostas - uma vez que não podemos fugir inteiramente 
de nossos próprios estereótipos -, a classificação da mulher quanto à 
classe soc~al deveria ser feita antes da entrevista. O ideal seria trabalhar 
com mulheres do eroletariado e baixo proletariado, de classe méd~a e da 
burguesia. Decidiu-se que usaríamos critérios diferentes para def~nir ca­
da grupo. Assim, usou-se ora o bairro de. residência, ora a ocupação do 
mar~do, e mesmo critério inteiramente subjetivos. É evidente que, em se 
tratando de investigação alheia a qualquer movimento de classes, não che­
garíamos nunca a um critério inteiramente adequado. Por sua vez, o uso 
de critérios rígidos de estratificação social .. a partir de indicadores co1no 
renda, escolaridade , etc., nos pareceu indesejáveis. Como o número de 
entrevistas seria pequeno e como as entrevistas seriam feitas pelos autores 
do projeto, preferimos optar por critérios razoavelmente e1ásticos, deste 
que contidos nos limites do consen~o a que chegamos através das discus­
sões preparatórias. Em suma, se tivéssemos que identificar o critério de 
classificação, poderiamas dizer que as mulheres do proletariado ou ba·xo 
proletariado são mães-de-família re~identes na periferia de São Paulo, 
casadas com trabalhadores assalar·ados de ocupação manual, morado··as 
de favelas, de familias de tr2balhadores por conta própria de baixa renda, 
etc. As mulheres de classe média foram selecionadas p~efercncialmente 
através da acupação do marido, ou dela própria, supondo, grosso modo, 
qualif cação minimamente intelectual e variando de ba?~ário a méd:co_. 
A burguesia está representada por mulheres de empresar1os ou altos di­
rigentes, ou, na ausência do cônjuge, por características familiares cor-
relatas. 

Foram incluídas na amostra mulheres que part·cipavam e não par­
ticipavam da força de trabalho, desde que se auto-identificassem como 
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mães-de-familia ou seja rn11J11cres que, se supõe apre ~cntan1 un1 rnínimo 
de expe riência nas ativ icladcs búsir :1s frente i1 organiz·1ç8c) fa111iliar. À 
presença ou não do cônj uge po11ra inlJ)Ortáncia se at i·ibuiu l1n1a vez q11e 
a própr ia definição de n1ãc-c]c-fan1ília JJ()f nó s u ·ada para ch.Jin1·ta r o uni­
,,erso da pc . quisa ga ran tiria um nfv 'I n1ínimo de cxp criênc ·a ele vida da 
entrevistada como clona-ele-casa. Nãc) i111pc)r t~1 qual a referênci a c1t1c a 
mt1l11er usa ao elaborar st1a rep resentação do papel contanto que ela e 
tenh a d scmpe11hado minim arncntc. A exigência de e ·tar cr iando ou ter 
criado pelo n1enos um fi1ho no s pareceu s11ficiente para dar conta deste 
reqt1i ito. 

Vale chamar a atenção para o fato de que, ne te artigo não h á cor­
respondência necessá ria entr e trabalho c1oméstico e o papel de dona-de-ca­
sa. Algumas entrevj stadas são donas-de-casa, tr aball1am em sua própria 
casa e tamb ém o fazen1 de forma remunerada a serviço ele outras donas-cle­
casa. lgualmente , outras se valem de empregadas don1ésticas para o de­
sempenho ele seu próprio papel de dona-de-casa. 

Pode-se acres(:entar que a t1nidade clen1entar da pc quisa é o grupo 
familiar , ele diferentes classes sociais, no qual a mulher que ocupa o papel 
em tor110 do qual o serviço doméstico ~stá organizado passa a ser o ator 
privilegiado para a investigação. Pern1itc-se, por e sa via, reconstit uir , no 
interior da família de classes sociajs disti11tas. os contorno s ideo lógicos que 
definem as difer ente s for111as da divi são sexual elo trab alho familiar. Aceita­
mos , como hipót ese, a correspondência e11tre o papel de dona-d c-ca. a e os 
paJ)éis mais diretan1ente associados ao trabalho remt1nerado 11ão dornés­
tico naquilo qt1e eles g11arclam en,, con1t1m no interior ele segmentos ociais 
diferenciados em função do próprio trnbalho remun erado, ou seja, a po­
sição de classe da família deve corrcsponcler um a específica repre senta­
ção do papel de dona-de-casa. 

O problema de diferença d e gcrJçõcs foi colocado a partir de dois 
pontos de vista bá sicos. Prim ei ro, no proce sso d(; socializaç ão. geraçõ es 
diferentes são submetidas a padrõe s axiológ · cos modif icados so<.~ialmc:nte. 
Segundo, n1ulheres mais velhas necessariam ente tcrian1 passado por ex­
periências mais completas no que diz rcspe ~to ao ciclo vital de f3mília. 
Optamos por trabalhar com u1n grt1po de n1ttlhercs mai s jove11s, con1 ida­
des varinndo entre 20 e 30 anos e outro de mt1lheres n1ais velhas, na fai­
xa de 40 a 50 anos. 

Deste modo, planejou-se e11trcvistar se: s grupo s de 11111lheres, resul­
ta11tes do cruzan1ento entre classe e iclade. E .. tabclccen1os l 2 entrevistas 
para cada combinação. Chegamo s finalmente ao total de 62 er1trevistas, 
estando sub-representadas as mulheres burguesas mais jove11s. A pesqui­
sa, do plancjarr1ento à exe,~ução, fo i realizado de ago sto a dezembro de 
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1980. Para a análise do material coletado, cada entrevista foi decodifi­
cada, identificando-se três diferentes din1ensõcs: l) os conteúdos de de­
finição, ou seja, pala, ,,ras, expressões e frases que descrevem as atividades a 
partir das quais a mul11cr compõe o cstercótip<) da don .. a-de-casa; 2) os 
conteúdos de valoraçãt1 e lcgitimaçã<), a partir do qual a mulher explica 
a condição do traball10 don1éstico; e 3) a rejeição e a aceitação que a 
mulher estabelece co1n o papel. 

II - RESULTADOS 

A anáI:se das entrevistas coletadas n1ostrou que não existe um padrão 
t'1nico na concepção élo que seria uma dona-de-casa. Entretanto, diferentes 
padrões d() estereótipo vão surgindo à medida que se passa de um grupo pa­
outro, cada un1 deles tendendo a apresentar co11tornos razoavelmente bem 
definidos. Poden1os encontrar, assim, desde a aceitação plena do papel -
conqua11to varie a composição interna do estereótipo - até sua total re­
,ieiçãL1. Basicamente, podemos afirmar a existência de certas linhas que de­
limitam a co11cepção do papel em cada diferente classe social, tendendo-se 
à rcjc:ção nos grupos de m11lheres mais jovens. Tendo encontrado um 
maior grau de rejeição do papel de dona-de-casa entre as n1ulheres de clas­
se rnédia - aliás, rejeição expres sa através de ,conflitos vários -, tomamos 
este grt1po como referência , iniciando a exposição por ele, para, a partir 
daí estab elecer as comJ)nraçõcs qt1c ilt1stran1 a especificidade dos diferen­
tes padrões co11soa11tes às ot1tras classes. Para cada classe social se tratará 
primeiro das m11lhercs n1ais vcll1as e depois das mais jovens. 

É no grupo das mulheres de classe n1édia, de idade entre 40 e 50 
a11os, que o papel de dona-de-casa melhor aparece na fronteira entre a 
rejeição e a aceitação resignada. Os conteí1dos definidores se expressam 
ora por meio da descrição de at!vidades tradi,~ionaJmentc identificadas 
pela divis : () sexual (ll)S 11apéis 11a ,,ida doméstica (lavar" lin1par, cozinl1ar, 
costurar, cuidar dos filhos , ct1idar do marido, etc. ) , ora através de adje­
tivações que pcrn1iten1 verificar a própria maneira como essa divisão é 
vivcnc :ad,1. Assim , de modo geral, o papel de don,1-dc-casa fica associa­
da a t1111a ir11plícita forn1a de submissão e inferiorização dessa mull1er dian­
te ela figura n1asculina. À n1cdida que as definições são expressas, a acei­
tação do papel tcnd~ a trans1nitir quase q1.1e um fatalismo sobre o qual 
a n1uJhcr dcrran1a unia série <le lamentações e lamúrias ou - cm situa­
ções <)IJostas ou co11i~()n1itantcs - un1 certo l1alo de l1croicidadc. Nestes 
tcr111os, é na definição deste estereótipo feminino que a mulher expressa 
a maior carga de definições e valores contrários entre si, capazes de iden­
tificar, con10 nun1a f orn1a alternada de lamentações (lc st1a condição so­
cial ou de enaltcc·mcnto de sua figura no fu11cionan1ento do lar , o domí-
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nio n1ais arnp~o das contra cliçõcs a que a mulher e vê lançacla no proce s­
so geral de mudança soci:11 con1 a conseqüente redefinição dos papéis pré­
-def~n:dos no pJano n1a·s geral da sociedade . A mulher de classe média 
fica, pra ticamente, numa espécie de jogo de ser e não ser. 

Neste gupo não apareccn1, como padrão de re postas, depoimentos crí ­
t~cos de cará ter n1ais geral a resp~ito da sit11ação da clona-d e-casa . B 
como se o lar ficasse iteiram ente fora da sociedade . A própria subn1issão 
ao homem, no quadro da divi ~ãão sexual do trabalho, some11te pod eria ser 
infer~da num nível n111ito elevado de abstração. Entr etanto e sa ubmi s ão 
tran sparece no momento exato em que "don a-de-casa,, denota nece saria­
ment e um papel exclusivo da mulher . Isso não sign~fica que a mulher não 
esteja satisfeita com a sitt1ação de don a-de-c a a, ma s sim que sua insatis­
fação se revela nos aspectos, limitações e não valor~zação de atividad es es­
pecíficas que defin en1 o papel de dona-d e-casa. Note-se, entretanto , que a 
valorização do papel é precedida por sua definição , uma vez que esta varia 
enormemente de classe para classe. A rejeição do pap el, por sua vez, não 
s·gnifica lutar para transformar a estrutura familiar de sorte a abolir a di­
ferenciação social masculino / feminir10. Na prát ica, a rejeição s?g11ificar~a. 
na melhor das h 'póteses , não assumir o pap el, tran ferindo-o para outra 
mulher . pref ere11ciaJmer1te para a emp~·egada doméstica . Como esta , no en­
tanto , não sub~titui inteiramente a dona-de-ca sa, a mulher tende a respon­
s::-.b:lizá-Ja pelas "agruras" da vida de uma mãe-de-família. 

As palavras , expres sões e orações que podem ser apontadas com con­
teúdos de definição negativa do pap el de dona-d e-casa , colhidas nas entre­
vista , são do seguinte teor: 

"não tem valor algum '' ; 
"mu ·to fechada. emburre(:ida"; 
"não realizada''; 
"sacrificadas, presas , sofredoras''; 
"muito limitada"; 
"sitt1aç5o precária para a individual idad e da n1t1lher''; 
"t,.abalhadora sem salário''; 
"serviço cansativo que nunca termina ''; 
"tarefa muito difíc~l e sem valor" ( 7) . 

Como conteüdos que revelam aspectos positivo s, en1 que pode pesar 
uma certa carga de iron ia, pudemos encontrar: 

"heroína"· 
' 

"secretária, administradora''; 
' 'babá e mulher";; 
"situação ~mportante para o lar e os filhos"'; 
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- como não podia deixar de aparecer -
uesteio do lar'' . 
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A mais pálida crítica aparece associada ao fato de que o papel de do­
na-de-casa tenderia em sua exclusiv:dade a isolar a mulher "fora do mun­
do": "burrinha quando é escreva do lar ... muito dedicada também é bur­
rinha, quase um robô~ sem vontade própria . . . bitolada, acomodada, sem 
perspectiva. . . sem contato com o mundo exterior'' . 

* * * 
Nas mulheres de classe méd:a cuja idade varia entre 20 e 30 anos, é 

marcante a total ausência de valorização das atividades domésticas, aspecto 
presente nas de mais idade. Há grand 1e desinteresse pelas atividades ma­
nua:s rotineiras, em geral pensadas como alheias e elas, atribuindo-se algu­
ma importância às atividades de administração do lar, o que faz pressupor 
que~ para estas mulheres, a presença da empregada doméstica - de fato 
ou idealmente -, te-nde a modificar o próprio conteúdo do estereótipo 
idealizado da qona-de-casa. Mesmo assim, excluídas as atividades mera­
mente mant1ais, a vida da dona-de-casa . não perde suas características de 
rotina não gratificante. Vejamos: 

'"Acho que toda mulher casada é no fundo dona-de-casa ... mes­
mo que ela trabalhe fora, ela tem que administrar o lar ... 
não trabalhando fora tem que administrar do mesmo jeito'' . 

Contudo, a tarefa de adm:nistrar o lar, supondo-se inclusive o contro­
le do trabalho da empregada doméstica, não é pensada como algo de grande 
importância, no que contrastam fortemente com as mulheres da burguesia, 
como se verá mais adiante. O aspecto limitador e roteiro do papel, quer 
se trate de ativ:dades manuais ou não, é dos mais presentes na composição 
negativa do estereótipo: 

"A dona-de-casa fica fechada - dentro do mundo dela, den­
tro da casa dela, o que não acrescenta nada a ela . . . aí chega 
o n1arido ... e tambóm ela não tem nada para acrescentar a ele, 
nem ele pra ela". "~ aquela rotina. Acaba, começa tudo de 
novo . . . no outro dia tudo de novo . . . não acaba". 

O núcleo da rejeição está naquiJ.o que o trabalho doméstico reflete da 
~mpossibilidade de permitir à mulher uma realização pessoal. Diferente­
mente dos demais grupos, observou-se entre estas mulheres mais jovens da 
classe n1édia um significativo desconforto que as limitações do orçamento 
doméstico !mprimem à realização do papel de dona-de-casa, ou seja, uma 
"boa dona-de-casa'' teria que contar com recursos financeiros: 
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"Não gosto, por exemplo, de cozinhar sem ter di11heiro para 
as compras ... para cozinhar preci sa ter dinhc~ro; é o proble­
ma da grana , sabe?" 

" ... é u1n mundo fccl1ado o dela (do11a-dc-ca sa), que é só aqui­
Jo; ir ao sup ern1ercado e faltar o dinheiro ... o pr eço das coi­
sa . . . ela sabe e não adjanta reclamar'. 

i'vfULHERES DA B[IRGUES/A 

Entre as mulheres mais velhas desta classe ( ~dade entre 40 e 50 anos) 
há uma patente diferença na ·~oncepção do que ser ia uma dona-de-ca sa. 
Naquilo que existe como atividade manual rotineira , a ativ ~dade da dona­
de-casa é can ,..ativa, "chata", desinteressante; ma s isto não é fundamental. 
Pelo contrár o, o que define e marca a importância do papel é o seu aspec­
to " i11te~ectual" de gerência, administração , organização e controle de todas 
as ativ~dad es que se dão nos J,imites do lar. A partir daí, conferem grande 
mportância ao papel. Se a mulher gosta de trabalhos manuais, como "co­

zinhar de vez em quando", " ... até costurar alguma coi sa", isto é posto 
,:orno uma opção. Elas reconhecem - segu11do esta concepção - a ne­
cess · dade fundamental da presença da mulher como dona-de-casa , visando 
especialmente a soc!alização e educação dos filhos , uma vez que estas ati­
v · dades são entendidas como próprias da mulher. 

"Sem a mulher que manda, nã,'J funciona nada .. " " ... tem que 
olhar tudo, fiscalizar, até o marido ... " 
"Mulher tinha que estudar para tomar conta da ca sa, que nem 
o homem aprende os negócios". 

Ser dona-de-casa para este grupo significa, sobretudo, o exercício de 
responsab lidade e qualidade para controlar o dia-a-dia da vida doméstica, 
em que a presença de empregados para as tarcf as manuais de rotina certa­
mente está garantida, situação por certo equivalente à do próprio cônjuge 
quando se trata de trabalho não domésico. 

* * * 
Se as mulheres mais vell1as apresentaram satisfação e conforn1jsn10 com 

uma at ,,idade que valorizam, especialmente quando se trata de "gerenciar" 
a vida no lar, as mt1Ihercs mais jovens desta cJasse (20 a 30 anos de idade) 
não aceitam tão facilmente o papel. 

Pouco afeitas a qualquer atividade que implique "f ~car dentro de ca­
sa", elas imprjmem à dona-de-casa conotações estereotipadas fortemente ne­
gativas. Mesmo as ativ ~dades administrativas estão associadas a um tipo 
de mental!clade tida como retrógrada e antiquada. . . "coisa de nossas mães, 
coitadas!" Assumir o papel singif ~caria: 
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"deixar de olhar para si e de entender outras coisas"; 
o que implicaria ser: 
"al~enàda"; 
"consumista"· 

' 
"obsessiva com relação à casa, marido, filhos"; 
"preconceituosa"; 
"bitolada"· 

' 
"ocupar-se o tempo todo . . . as empregadas ... um saco"; 
''chatice: marido, crianças, escola". 

Como componente positivo, pudemos encontrar: 

"dedicação aos filhos e à casa"; 
"maiores trabalhadoras do país''; 
"compensa pela realização pessoal''; 
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"se está sempre atualizada, não trabalha, 
guma forma". 

mas contribui de al-
• 

De modo geral, pesa fortemente grande menosprezo por quase todas 
as atividades mesmo grande desinteresse por t1Jdo que lhe é feito. A lei­
tura das entrevistas deixa a impressão de que estas mulheres estariam sem­
pre falando de problemas que não lhe dizem respeito , problemas que seriam 
"das outras". Seu interesse ma ior está voltado para fora do lar , e o servi­
ço doméstico - mesmo como assunto de con,,ersa banal - é algo maçan­
te, algo a ignorar, algo que - mesmo quando necessário - é visto como 
passageiro e circunstancial , que, aJ,heio ao seu cotid :ano mais importante, 
não chega a se constituir como objeto de reflexão privilegiado. 

MULHERES DO PROLETARIADO 

Se a míst ica da dona-de-,~asa entre as demais mulheres é, de certa ma­
neira, calcada pela procura de uma dimensão intel ectt1al, a partir da qual 
elas filtram as atividades e valores que fornecem os contorno s estereotipa­
dos do papel, agora entre as n1ulheres de condição social inferior e de ida­
de entre 40 e 50 anos, vamos ncontrar um tipo de discurso muito mais ren­
te ao trabalho doméstico como conj11nto de atividades manuais que se va­
lorizam simplesment e a partir da própria importância a estas atrib11ídas pa­
ra o funcionamento da vida familiar. Na situação presente , as idealizações 
e conseqüentes frustações en,~ontradas em outros grupos cedem lugar a uma 
concepção tradicional ~sta - e realista - que praticamente leva à quase 
plena aceitação do papel, não estivesse ele em concorrência con1 outras 
atividades - remuneradas - às quais se atribui igual i1nportância. Não 
se verifica rejeição do papel de dona-de-casa co1no conjunto de tarefas " alie­
nantes" , "embrutecedoras" e "en1burrccedoras", mas sim naquilo que re­
flete a carga de sacrifício que qualquer tipo de trabalho - don1éstico ou 



1 J 8 José Regin alcJo Prandi 

11~~0 - implica , cn1 se tatando de mull1er s sem qt1.ali f ic2ção profi sional , 
e para as quais o substit1.1tivo do trabalho doméstic c) no próprio lar tende 
a ser o trabalho-don1é tico cm ca a alheia. 

O conteúdo de rejeição, no que tange as mulh eres desta classe, não 
está ce-ntrado no aspecto da não realização pesso al crn nível profissjonal, 
eia insatisfação pelo fato ele as atividaclcs do1né'"'ticas não sere m valoriza­
da s, rcconl1ecidas fan1iliar e socialn1c11tc - co1110 era o caso das mLdhcrcs 
de classe n1éd ia da mesma idade. Trata-se fundam ntalmcnte de uma re­
jeição em virtude das atividades dom ésticas do próprio lar não ofere­
cerem rendimer1tos que possam s~r adicionados ao s n1agros orçamentos 
domésticos. 

Sua valorização se dá no nível da importância qtte elas próprias atri­
b11cm as atividades rotineiras e indisp esáveis que exec utam como donas­
dc-casa: lavar, cozinhar, cuidar (los filhos, do n1nriclo. Aceitam, sem 
lar"!1entaçõ es, a necesidade de seu traball10. 

"Tem que fazer essas coisas, porqu e tcn1 que fazer"; 

"Não fazer é qtte nem hon1em vagabL1ndo· ~ e~~1 emprego·'. 

"Isso aí de dona-de-casa, meu fiiho ~ sou mais de uma. 
Na minha casa e na casa da patroa. Se eu pude sse só tra­
ba1hava em casa, mas pobre não escolhe. . . n1inl1as filhas 
vão ter trabalho melhor , que eu quero, mas cuidar da casa 
elas vão ter qt1e cuidar tamb ém, se não a casa fica sem cabe­
ça ... tem quem fal a que a cab eça da casa t o hom en1 porque 
ele que ganha dinheiro , mas é a n1ulher t:!I~1b~n1. Sc:11 traba­
lho de mulher, clinheiro é que nem nada, não re11de. . . Casa 
tem traball10 da dona ( mulh er rica go ta ,, de trabal11ar em 
escritório, essas coisas , né. . . [risos]) que se11ão fica tudo 
esqu :sito. Eu, se fosse l1omem, qt1eria mulher en1 casa ... As 
sem-vergonhas qt1erem logo ganhar um dinheirinl10 pra pôr 
e1npregada em casa. De, ,ia na scer tudo l1on1cm, qu eria ver ... 
[risos]. Agora vou fa~ar sério, o rtiim mesmo dcs e trabal110 é 
não fJOder ajudar o n1arido com dinl1eiro. Já pensou - tudo 
operár~a?" 

* * * 
Já para as mttlheres do pro!etariado e baixo proletariado com idade 

entre 20 e 30 anos, a condição da dona-de-ca sa encontra t1n1a pate11te acei­
taç}o legitimada , seja pela obrigatoriedade ind·scutível de se assun1ir tal 
papel, seja pela total falta de opç ;;o, seja por est arem "satisfeitas'' com o 
mundo que lbe é clado: a casa, o mariJo, os filhos. Esta obrigatoriedade 
va ; encontrar t1n1 fatalismo não qu~stionável, certan1ente detern1i11ado não 
so~11ente pela condição cie classe, como també1n pela etapa atual do ciclo 
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vital de suas famílias, uma vez que se trata de um grupo de mulheres jo­
vens. 

Mas esse fatalismo chega a ser muito mais angustiante do que o en­
contrável em qualquer outro grupo estudado. Comparadas às mulheres 
mais velhas de sua classe, estas vêm o trabalho doméstico sem qualquer 
mistificação, sem nenhuma importância social . Esse é o trabalho que lhes 
cabe fazer e do qt1a1 não podem escapar. Negá-lo seria negar a própria 
vida em f an1ília, seria negar a sua própria existência, a menos que pudes­
sem traba111ar fora e ganhar dinheiro para ajudar o marido. De modo geral, 
ace~tam sua condição de donas-de-casa sem nenhuma satisfação pessoal. 

A fa!ta de perspectiva - pelo menos nesta etapa da vida - confere 
a estas mttlheres um conformismo.. atrás do qual se sente presente um 
forte sentimento de inferioridade social que não sabem explicar. Para 
elas, ser dona-de-casa é praticamente o mesmo que ser mulher: 

"cuidar bem dos filhos, do marido, da casa"; 

"cuidar da casa, fazer con1!cia, lavar roupa. .Eu gosto. 
Acho qt1e tem que sair, se divertir, mas cuidar da casa é legal, 
você cuida daquilo que é teu''; 

Mas, se possível fosse: 

"a mulher tinha qt1c trabalhar fora, como o l1omcm, não 
sei explicar, mas só dona-de-casa não dá ... ; 

" ... ficar só em casa é ruim, é ruim depender dos outros"; 
"e tudo isso. . . e é um cargo pesado, mt1ita responsabili­

dade, ten1 q11e cuidar da casa, dos filhos, ct1idar do marido, 
tem que ter as coisas cm orden1, tud() li111po na ht1ra certa, quer 
dizer, então isso é uma resposabilidade que a gente tem ... " 

''e não é por vontac.ie dela''. 

Ili - CONCLUSÃO 

Seria temerário, nun1a pesq11isa cxploraté)ria con1c) esta, estabelecer 
conclusões definitivas. Isto n~lo impecle, ct1nt11tlo, qt1e alguns achados se­
jam postos. 

Os rest1ltados c.Jeixara1n patente que a maneira como a mull1er for­
mula s11a relação con1 <) trabalho dor11ésticl1 varia en1 conformidade con1 as 
conclições socia :s tic existência da fan1ília. As <.iifcre11ças não in1plicam 
apenas uma tomada ele posição cliante de t1m papel como 11n1 dado unin­
vcrsaJ, mas, principaln1c11tc, un1a clabt.1raçãc) diversificada do c1ue seria 
este papel. 

As mulheres 1nais vell1as do prolctariaclcl e baix() proletariatlo, p()f 
c.xcmp]o, formulam a imagem ela dona-de-casa a partir de um conjt1nto de 
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como componente qt1c at1xilia a exploração no mercado de trabalho. .E 
neste n1omento que o papel de dona-de-casa, como categoria abstrata, re­
produz ideologicamente a própria estrutura de classes que tende sempre 
a se n1ostrar aos atores so,:iais de forma linear e não antagôn ica. 

Resta lembrar que as mulheres, ao formularem verbalmente um pa­
drão de do11a-de-casa, o fizeram sempre tomando como referência a sua 
experiência, experiência esta qt1e reflete inequivocamente a sua condição 
de classe. En1 nenht1m momento, o papel de dona-de-casa, ao ser rejeitado, 
o foi a partir de un1a perspectiva que leva em conta a mulher e que, por­
tanto, pusesse em qt1estão o conflito que este - enquanto se constituir co­
mo sendo naturalment e feminino - mantém com a integração sexualm~n­
te discriminada da mulher na sociedade de classes. 

NOTAS 

( 1) - '·A sociedade de classes não oferece à mulher um quadro de referências 
através do qu al suas funções possam ser avaliadas e integradas. Neste tipo de estrutu­
ra social, a vida feminina se apresenta contraditória. Há, para as mulheres, uma neces­
sidade subjetiva, e, muitas vezes , também objetiva, embora nem sempre a primeira se 
torne consciente, de integração na estrutura de classes e, de outra parte, uma necessida­
de subj etiva e objetiva de se dar à família". Cf. Heleieth Iara Bongiovani Saffioti -
A rnullzer na sociedad e ele classes: Mito e realidade. Petrópolis, Vozes, 1976 , p. 57. 

(2) - Ver Elizabete Dória Bilac - Famílias de trabalhadores: Estratégias de 
sobreviv ência. São Paulo, Símbolo, 1978. 

(3) - Ver Antonio Gramsci - "Americanismo e fordismo''. /11: Maquiavel, a 
política e o Estado l\f oderno. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1978. 

( 4) - A respeito da Igreja Católica no BrasiJ e seu esforço no sentido de procu­
rar uma adequação entre padrões femininos idealizados e aqueles requeridos por mu­
danças em cur so no decorrer do período pós-1940, ver José Reginaldo Prandi - Cato­
licis,no e fanzília: Tra11sfor1nação de unza ideologia. São Pauio, Brasiliense / CEBRAP, 
1975. 

(5) - Ver Je s<;ita Martins Rodrigues - A ,nulher operária: U,n estulto sobre 
tecelãs. São Paulo. Hucite~, 1979. Em pesquisa realizada em Araraquara , SP, Heleieth 
Iara Bon giovani Saffioti ( Eniprego tiorn éstico e capitalis,no. Petrópolis, Vozes, 1978) , 
constat a que a remunera ç8o e o "fato de não lhe s agradar permanecer em casa o tem­
po todo" são fatores qul! impelem a mulher ao trabalho fora do lar. Segundo a Autora, 
a valorização do tr abalho doméstico depende de vários fatores, inclusive da experiência 
de trabalho remun erado que a mulher já tinha tido anteriormente. Do total de mulhe­
res perguntacJ ~1s sobre a ocupação ideal, 43 % preferiram prendas domésticas (Quadro 
LXXIX. p. 141). Na pesquisa de Jes sita Martins Rodrigue s, em que somente se in­
cluem operárias de uma fábrica de São Jo sé dos Campo s, SP, esta taxa foi de 37,7 o/o 
(p. 145). 

(6) - Ver Elizabete Dória Bilac - op. cit., cap. 7. 
(7) - A repetição de expre ssões não é, ao longo de todo o texto, registrada na 

forma de freqüência, uma vez que não se pretendeu fazer trabalho estatístico. 


